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Programa Curator `s Choice da Ar tFrankfur t   2003 

 EIXO BRASÍLIA↔LINHA IMAGINÁRIA 
Curador ia:  Tereza de Arruda 

Co-curador ia da ver tente de Brasil ia: Kar la Osor io Netto 
 
Ar t istas selecionados da mostra EIXO BRASÍLIA :  Ana Miguel ,  Andréa Campos de Sá,  Chico 

Amaral ,  Ci la  Macdowel l ,  Clar issa Borges ,  E lyeser  Szturm,  Gê Ortof ,  Grupo de Pesquisa Corpos  

In formát icos ,  Joaquim Paiva,  José Eduardo Garc ia  de Moraes ,  Kar ina Dias ,  Mar ta Penner ,  Mi l ton 

Marques ,  Ralph Gehre e Wal ter  Menon.  

Projeto de Intercambio Cul tural  Linha  Imaginar ia:  ideal izado e coordenado desde 1997 por  

Monica Rubinho e Sidney Phi loc reon 

 
Local :  Ar tFrank furt  2003 

Duração :  27 de abr i l  a 01 de maio de 2003 

 

 

Produção no Brasi l :  ARTE 21 – Escr itór io  de Ar te  e Pro je tos  Cul tura is  e  Pro jeto Cul tura l  L inha  

Imaginar ia  

Patrocínio :   

Apoio :  Min is tér io  da Cul tura – Minc ,  e tc  . . .  

 
Informações Adicionais 
Tereza de Arruda - t .ar ruda@snafu.de   

Kar la  Osor io  Netto  –kar la.osor io@arte21brasi l ia.com.br ,   

 

Programação Paralela:   

Vár ias  ga ler ias  par t ic ipantes  da fe i ra  apresentarão pro je tos  espec ia is  com ar t is tas  bras i le i ros,  

os  quais fazem par te de seu programa 

 

Apresentação de mús icos  emergentes  bras i le i ros  da Gravadora Trama,  d is t r ibu idos  na Alemanha  

pela Gravadora Universa l .  O programa espec íf ico es tá sendo formatado e será d ivu lgado 

juntamente com um press-re lease 
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O projeto 
 

EIXO BRASÍLIA↔LINHA IMAGINÁRIA  é  um pro je to concebido para a rea l ização de uma  most ra  

espec ia l  sobre a ar te contemporânea bras i le i ra  durante a ArtFRank fur t  2003.  

 

A most ra surg iu  a par t i r  de um conv i te  da Fei ra  de Ar te  de Frank fur t ,  na Alemanha,  no âmbi to  do 

programa Curator ' s  Choice/2003 ,  para o qual  conv idou a curadora Tereza de Arruda a ideal izar  

um pro je to espec ia l  sobre ar te  contemporânea bras i le i ra ,  que será rea l izado em co-curador ia  

com Kar la  Osor io Net to.  

 

A expos ição será rea l izada no Pav i lhão de Fei ras  da "Ar tFrankur t "  ent re  27 de abr i l  e  02 de 

maio de 2003 e  poderá re forçar  a  d i fusão des ta ver tente da cu l tura nac ional  no Bras i l  e  ex ter ior ,  

po is  a  fe i ra conta com um públ ico de aprox imadamente 30 mi l  v is i tantes.  No Bras i l ,  a  most ra 

terá uma prév ia,  com obras  de todos os  ar t is tas  se lec ionados ,  que será rea l izada no Espaço 

Cul tura l  Contemporâneo Venânc io -  ECCO,  ent re 10 de fevere i ro  e 16 de março de 2003,  

coordenado e d i r ig ido por  Kar la Osor io Net to .  

 

Apesar  do fa to  de que renomados  art istas  bras i le i ros  es tão presentes  em impor tantes eventos 

in ternac ionais,  tornou-se necessár io  ampl iar  es ta pro jeção pr inc ipa lmente at ravés  do universo 

dos  jovens  ar t is tas  contemporâneos .  Estes  desenvolveram uma vas ta d inâmica por  todo o país  

por  meio de  suas  v ivênc ias  loca is,  as quais  t ranspõem a r iqueza e d ivers idade da cu l tura 

bras i le i ra .  Este panorama a inda é desconhec ido in ternac ionalmente e,  portanto,  es ta expos ição 

será de suma impor tânc ia  para a d ivu lgação do potenc ia l  bras i le i ro  em termos de ar tes v isuais 

tanto no Bras i l  quanto no ex ter ior ,  ass im como o es t re i tamento das  re lações  cu ltura is 

in ternac ionais.  Dev ido à vasta produção da ar te  contemporânea bras i le i ra ,  a  expos ição 

apresentará 02 (duas) most ras  d is t intas:  

1 .  Pro je to de In tercâmbio Cul tura l  Linha Imaginár ia .  

2 .  Eixo Brasí l ia :  Expos ição da produção atua l  de ar t is tas  v isuais  de Brasí l ia .  
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Eixo Brasí l ia  –  L inha Imaginár ia   O pr imei ro  remete a uma in ic ia t iva de intercâmbio cu l tura l,  

pr iv i leg iando o d iá logo ent re art istas de d iversas loca l idades reg ionais  e in ternac ionais 

e fet ivando esse contato at ravés de most ras  co let ivas  rea l izadas  pelo pro je to L inha Imaginár ia .  O 

segundo é uma most ra cent rada na produção contemporânea de Brasí l ia  -  espec i f icamente 

fo tograf ia,  vídeo e ar te- in formát ica – focando a rea l idade ar t í s t ica loca l  como parâmet ro de seu  

potenc ia l  d inâmico,  d iverso e espec íf ico enra izado na rea l idade utóp ica concret izada há 40 

anos .  Ambos pro jetos  re latam exper iênc ias  do macro e mic rocosmo nac ional  a  serem d ivu lgadas  

in ternac ionalmente.  

 
A most ra  EIXO BRASÍLIA pretende apresentar  caracter ís t icas  cu l tura is  bras i le iras  a par t i r  da 

produção ar t ís t ica bras i l iense.  A c idade,  c r iada de forma ar t i f ic ia l  e  p lanejada, já  possui  a lma 

própr ia ,  que pode ser  parc ia lmente t ranspos ta at ravés  desta ampla expos ição com 15 (qu inze)  

ar t is tas  natos  ou res identes  na c idade há mais  de 20 anos.  A curador ia  se lec ionou ar t istas  que 

t rabalham com técnicas como vídeo, fotograf ia  e /ou tecnolog ia.  A escolha fo i  jus tamente pe la 

l igação com uma l inguagem di re ta e imediata,  a  qual  t ranspõe,  a t ravés  de poucos  meios ,  um 

vas to conjunto de carac teríst icas  loca is,  documentadas  e t ranspostas pe las obras apresentadas .  

 

O pro je to LINHA IMAGINÁRIA es tará par t ic ipando da fe i ra  at ravés  da d ivu lgação de suas 

expos ições  até então rea l izadas  dent ro do código es tabelec ido pe las  cons tantes  ações  des te 

grupo.  Cr iado em 1997 por  S idney  Phi loc reon,  o o pro jeto é organizado em parcer ia  pe lo própr io  

e  por  Mônica Rubinho.  Por  es te grupo,  mais  de 500 ar t is tas  já  expuseram nes tes  se is  anos  de 

ex is tênc ia ,  compondo um vas to curr ícu lo  que pode ser  acessado através  do s ite 

www. l inhaimaginar ia .hpg.com.br ,  e  sempre t rabalhando em forma co let iva.  Será ed i tado um cd-

room com o h istór ico e most ras do Grupo para ser lançado na ArtFrank furt  2003. 

 

Mostra prévia no ECCO - Espaço Cultural Contemporâeo Venâncio em 
Brasilia 
 

Es ta apresentação prév ia  do pro je to da Ar tFrank fur t  no ECCO é fundamenta l  pa ra a d ivu lgação 

do mesmo junto ao públ ico loca l  sendo que a maior  par te  das  obras  apresentadas  são inédi tas .  

serão apresentadas ,  aprox imadamente,  50 obras  dos  art istas  que compõem a most ra EIXO 
BRASILIA .  O pro je to LINHA IMAGINÁRI A  mos t rará um conjunto de mais  de 50 obras ,  seguindo 

as  carac teríst icas  seqüenc ia is ou ind iv iduais  da produção da cada art ista  par t ic ipante,  

compondo um corpo s ingular  dent ro da l inguagem das  ar tes  p lás t icas.  Segue em anexo,  um 

pequeno texto expl icat ivo do t rabalho desenvolv ido por  cada um dos  art istas par t ic ipantes.  
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O Livro 
Preve-se o lançado de um catá logo documenta l  b i l íngue (por tuguês / ing lês )  sobre a expos ição no 

ECCO,  em Bras í l ia ,  contendo fo tos  das  obras  que in tegrarão o pro je to,  e  tex to da curadora 

Tereza de Arruda. Este l iv ro  deve ser  d ist r ibu ido no ECCO e Bras i l ia  e na ArtFrank fur t  

  

 

 

 

Programa Educacional  
Em Bras í l ia ,  será desenvolv ido um Programa Educac ional ,  para est imular  a  compreensão e o 

espí r i to  c r í t ico dos  v is itantes ,  sobretudo de a lunos  de todos  os  níve is  de escolar idade.  Haverá 

v is i tas  gu iadas  por  moni tores  e of ic ina educac ional  tendo como proposta t rabalhar  técn icas  af ins 

ao tema da expos ição.  

Ao f ina l  da most ra,  haverá concurso para se lec ionar  os  melhores  t rabalhos  rea l izados  na of ic ina 

educac ional ,  cu jos  autores  serão premiados  e terão os  t rabalhos  expostos  na Galer ia  da Of ic ina 

ECCO.   
 
 
 
 
 
 
 
Ar t istas EIXO BRASÍLIA 
Os ar t is tas  e grupos ,  cu jas  obras  in tegrarão a expos ição tanto em Bras í l ia  como em Frank fur t  

são os seguintes:   

 
 Ana Miguel  
A ar t is ta  c r ia  e  t ranspõe em sua obra um universo lúd ico,  um tanto quanto inofens ivo à pr imei ra  

v is ta,  porém repleto de s imbolog ias  sens íve is  e  verdades  ocultas.  O cenár io  por  e la  c r iado é 

habi tado por  seres e ob jetos  in ter l igados  formando um universo s ingular .  Ana capta es te 

contexto em v ídeo tornando-o protagonista  de es tór ias  por e la  c r iadas.  

 

Andréa Campos de Sá 
Pesquisa e representa em sua obra o su je i to  na auto- representação fotográf ica.  A exemplo da  

fo to- insta lação O Fio do Desejo  na qual  as  f iguras  da f re i ra  Carmel i ta  Descalça,  Teresa de  
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L is ieux  e sua auto- imagem são anal isadas  conforme concei tos  da ps icanál ise,  como o de 

ident i f icação e o de memór ia  rev isando o Eu como um Out ro,  a t ravés de semelhanças .  

 

Chico Amaral  
Cria e rec r ia  em sua obra imagens e s imbolog ias  t íp icas  de jogos  convenc ionais.  Na obra Lugar  

do ser  tem-se 3 imagens  d is t in tas  interca ladas :  imagens  de um cas te lo,  imagens  do ar t is ta  e  

imagens  de s i  mesmo no cas te lo .  A idé ia  é de “ jogar”  com as imagens  como em um jogo da 

memór ia  c r iando suspense ao ocultar  as imagens  que vêm a l ternadas  com painéis  onde se lê  a 

f rase “se lugar de” .  

 

Ci la Macdowel l  
Segundo a ar t is ta,  a  fo tograf ia  e o v ídeo t razem em suas l inguagens  a mesma c redib i l idade da 

imagem gerada pelo espelho no momento da aprec iação.  O vídeo OTNEV  fo i  real izado segundo 

es te  parâmet ro,  tendo a câmara como um espelho para  a própr ia  imagem.  O  que se vê no  

moni tor  é  a  ar t is ta em um mov imento lento de ba lançar a  cabeça de um lado para out ro,  ges to 

es te descr ito  por  Lucy  I r igaray  como espec íf ico do femin ino para representar o  abandono e 

perda de ident idade.  

 

Clar issa Borges 
A c idade de Bras í l ia  é  ponto de par t ida para sua obra Tur is ta  Censurado .  Ao inv és  de ressal tar 

os  monumentos  e símbolos  da polí t ica nac ional ,  a ar t is ta os abs t ra i dando pr ior idade ao que era 

a reg ião anter iormente à cons t rução da c idade.  Locais  p i torescos  são manipulados  pela ar t ista  

que encobre a arqui te tura com uma tar ja  preta de ixando à v is ta  uma vas ta fa ixa de céu e so lo 

iso lados .  

 

 

Elyeser  Szturm 
O ar t is ta  reg ist ra  em sua obra a  evolução arqui te tôn ica da c idade se f ixando nos vaz ios  urbanos 

– ter r i tór ios  abandonados  apesar  de sua loca l ização cent ra l .  O v ídeo Ermos Urbanos  I I  tem 

caráter  “on the road”,  po is  fo i  f i lmado em um percurso par t indo da capi ta l  em d i reção ao 

cerrado.  A câmera se f ixa em um ângulo cent rado nos  te lhados  imersos  no céu acompanhados  

por  in ter ferênc ias urbanas como f ios de e le t r ic idade, det r i tos etc .  

 

Gê Orthof  
O ar t is ta  apresenta nes ta most ra o vídeo Embate  de ixando de lado  sua t rad ição de ins ta lações 

bem elaboradas ,  na qual  ob je tos  do cot id iano e de seu universo pr ivado são rev is tos  de forma 

poét ica.  Em Embate  têm-se um novo caráter  subjet ivo at ravés  de imagens  do própr io  ar t is ta  em 

mov imentos  inquietos  como a reordenar as  idé ias.  
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Grupo de Pesquisa Corpos Informáticos 
Este Grupo tem um papel  p ionei ro na webar te  e na in terat iv idade, não só em caráter  reg ional ,  

mas  também nac ional  e  in ternac ional .  Seu p ionei r ismo e engajamento est imulou mui tos  out ros 

ar t is tas  l igados  à arte  e  tecnolog ia.  Obras  de te lepresença como a prev is ta para es te pro jeto 

têm grande ressonânc ia em todos os  eventos em que par t ic ipam pela conec t iv idade e 

d ivers idade de par t ic ipantes ,  c r iando assim reg is t ros v is tos  como d iár ios co let ivos  mundia is .  

 

Joaquim Paiva 
O fotógrafo Joaquim Paiva possui  uma sens ib i l idade i l imi tada ao rever ,  t rabalhar  e  expor  

imagens  por  e le  co lec ionadas  no decorrer  da v ida.  São documentos  h is tór icos  de caráter 

subjet ivo que passam lentamente por um processo de reapropr iação. Nes te contex to e le  

apresenta imagens  inédi tas  de seu á lbum de famí l ia  composto por  imagens  de seus  pais 

ornamentados  por  uma grande r iqueza bras i l iense:  o  so lo  de cores fortes.  A ter ra  t íp ica da 

reg ião é um e lemento novo a emoldurar ,  ressal tar e  resguardar  o caráter  pr ivado destas 

recordações.  

 

José Eduardo Garcia de Moraes 
Suas per formances,  à  pr imei ra  v ista  espontâneas ,  são porém resul tado de um processo prév io 

de preparação,  no qual  o  ar t is ta  se lec iona objetos  do cot id iano,  comprados  em supermercados  

ou lo jas ,  a  serem protagonistas  de at i tudes  e ut i l i zações  inéditas.  Pela pr imei ra  vez,  o  art ista  

apresentará um v ídeo em que  reg is t ra  exerc íc ios  prév ios  de sua per formance ressal tando 

objetos  d i r ig idos  por gestos de ação.  

 

 

 

Kar ina Dias 
Ressal ta  em sua obra pa isagens  que nos  envolvem sem serem levadas  em cons ideração.  Ao 

ex t ra i r  deta lhes  das  mesmas e resguardá- las  em pequenos  invó luc ros  como pequenos  tesouros , 

a  ar t is ta  os  t rans forma em objetos  va l iosos ,  preservados  e d isponíve is  em momentos  espec ia is.  

Es ta idé ia  é remet ida no v ídeo-  ins ta lação Capturas ,  ao captar  t rês  imagens  d ist in tas em r i tmo 

lento de v ídeo e apresentá- las  dent ro de ca ixas  separadas.  

 

Marta Penner  
Revê o cot id iano bras i l iense at ravés  do reg is t ro  tanto do un iverso pr ivado quanto do públ ico.  Na  

obra Casa de Cômodos  tem-se a pro jeção de sa las  de v is i tas  de habi tações  da cidade de todos  

os  níve is  soc ia is .  Já na obra Paisagens  Notáveis  são reg ist radas  imagens  de loca is  p i torescos  e 
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representantes  arqui tetôn icos  h istór icos ,  porém fotografados  de uma perspec t iva inus itada, 

a t ravés de um percurso de charrete como meio de t ranspor te,  o qual  é usual na c idade.  

 

Mil ton Marques 
Se refere à pa isagem local  cent rada na ampl idão do céu bras i l iense captada em seu v ídeo 

Veloc idade Al terada ,  uma compos ição de imagens  do céu,  todas  gravadas  de uma mesma janela  

por  um foco f ixo.  O mov imento das  nuvens  é apresentado em veloc idade a lterada em sent ido 

opos to at ravés  de duas  grandes  pro jeções  que se c ruzam formando um hor izonte in terca lado 

pela junção de mov imentos e formas inesperadas .  

 
Ralph Gehre  

Cr ia  ambientes  at ravés  dos  quais  e le  anal isa s imbolog ias  internac ionais  do cot id iano de forma 

reduz ida e i rôn ica,  não deixando de lado c r í t icas  soc ia is  e po l í t icas .  Let ras ut i l i zadas  em 

logomarcas  conhec idas  são subs t i tu ídas  pe las in ic ia is  de seu nome como na obra Almas 

Vendidas  –  uma ins ta lação em ambiente escuro no qual  se encont ra back l ights  com suas  in ic ia is  

RG subs t i tu indo as  conhec idas  BR, da Pet robrás ,  inc lus ive nas cores  or ig ina is  verde e amare lo.  

 

Walter  Menon 
Segundo o ar t is ta ,  as  ins ta lações  por  e le  rea l izadas  retornam sempre ao mesmo ponto,  ao 

mesmo cent ro ou ao mesmo desv io:  o  LUGAR,  o espaço ocupado,  a  casa que se des loca,  que se 

mul t ip l ica sem d iferenc iar -se.  As insta lações  são LUGARES que e le insta la ,  co loca e ao co locar  

abre margens  para a lém das  quais  sobra o espaço.  O espaço é públ ico,  enquanto o LUGAR é  

onde habi ta  o  sono da imagem,  imagem-sono,  espelho dobrado sobre s i,  no qual  tudo é o SOU:  

respi ração no espelho. Um exemplo é o v ídeo- insta lação Catex ia  V ,  o qual  apresenta uma casa 

de barro t íp ica de Goiás  em min ia tura em um local  fechado sobre a qual  é  pro je tada a imagem 

de uma casa rura l .   

 

Art istas LINHA IMAGINÁRIA 
A r t i s t a s  i n t e g r a n t e s  d o  P r o j e t o  d e  I n t e r c â m b i o  C u l t u r a l  L i n h a  I m a g i n á r i a ,  o s  q u a i s  

p a r t i c i p a m  d a  e x p o s i ç ã o  p r é v i a  e m  B r a s i l i a :  

  
C a r l o s  E d u a r d o  C o s t a  
R e a l i z a d o r  d e  m á q u i n a s ,  C a r l o s  a p r e s e n t a  s é r i e s  d e  d e s e n h o s  d e s e n v o l v i d o s  p o r  

p e q u e n a s  m á q u i n a s  e  m e c a n i s m o s ,  r e l a t a n d o  a ç õ e s  r e p e t i t i v a s  d o  c o t i d i a n o .  E s t e  

a r t i s t a  f o i  r e c e n t e m e n t e  p r e m i a d o  n o  S a l ã o  P a u l i s t a .  

 

F e r n a n d o  C a r d o s o   
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D e s e n h i s t a  d e  f o r m a ç ã o ,  c o m p õ e  o b r a s  e m  n a n q u i m  e  a q u a r e l a  a p r e s e n t a n d o  c e n á r i o s  

i m a g i n á r i o s  p a r a  u m a  r e p e t i t i v a  f i g u r a  q u e  a l u d e  à  i m a g e m  d o  p r ó p r i o  a r t i s t a .  

 

G u i l h e r m e  M a c h a d o   

E s t e  a r t i s t a  p o s s u i  u m a  r e l a ç ã o  e s p e c i a l  n a  a g l u t i n a ç ã o  d o  e s p a ç o  e  d a s  p e ç a s  

i n s t a l a d a s .  S e u s  o b j e t o s  j á  f o r a m  c o m p a r a d o s  c o m  o s  d e  W a l t e r c i o  C a l d a s .  S u a  

p r o d u ç ã o  v e r s a  s o b r e  u m a  r e l a ç ã o  c o m  o  c o r p o  h u m a n o  e m  d e s g a s t e .  

 
J o s é  C i r i l l o   

A r t i s t a  p a r t i c i p a n t e  d a  ú l t i m a  B i e n a l  d o  M e r c o s u l ,  t e m  p o r  c a r a c t e r í s t i c a  e m  s u a  

p r o d u ç ã o ,  a  p r e s a g e m  d e  g r a m a  n a t u r a l ,  c o m p o n d o  f o r m a s  d a s  m a i s  v a r i a d a s  m a n e i r a s .  

P a r a  e s t a  m o s t r a  p e n s a  u m a  o b r a  e s p e c í f i c a  p a r a  o  e s p a ç o .   

 

M a u r o  d e  S o u z a   

O  a r t i s t a  r e c e n t e m e n t e  e x p e r i m e n t a n d o  s u a  r e l a ç ã o  a u t o r a l  c o m  o  u n i v e r s o  m i d i á t i c o ,  

a p r e s e n t a  u m a  p r o d u ç ã o  d o  r e g i s t r o  d e  u m a  i m a g e m  d e  m o v i m e n t o  s o b r e  g r a n d e s  

c i r c u n f e r ê n c i a s  d e  a c r í l i c o ,  g e r a n d o  u m a  i m a g e m  d e  c o n t e n ç ã o  s i n é r g i c a .  

 

M ô n i c a  R u b i n h o   

A  a r t i s t a  a p r e s e n t a  u m a  p e c u l i a r  m a n e i r a  d e  i n t e r p r e t a r  o  u n i v e r s o  p e s s o a l ,  

a p r e s e n t a n d o  i n s t i g a n t e s  f o r m a s  d e  r e l a c i o n a r  i m a g e n s  c o m  s e u s  p r o c e d i m e n t o s  e  

i n t e r p r e t a ç ã o  p o é t i c a .  

 

N é l e  A z e v e d o   

D i a n t e  d e  d o i s  a n o s  d e  p e s q u i s a ,  a  a r t i s t a  a p r e s e n t a  u m  g r á f i c o  d e  a ç õ e s  q u e  v e m  

d e s e n v o l v e n d o  n o  B r a s i l  e  e x t e r i o r ,  c o m  i n s e r ç õ e s  p ú b l i c a s  e  r e g i s t r o s  f o t o g r á f i c o s  d e  

u m  c o n c e i t o  d e n o m i n a d o  d e  M o n u m e n t o  M í n i m o .  

 

 
O r l a n d o  M a n e s c h y   

A p r o p r i a n d o - s e  d o  u n i v e r s o  i m a g é t i c o  f o t o g r á f i c o ,  e s t e  r e l a t a  e m  s u a  r e c e n t e  t e s e ,  q u e  

m o t i v a - s e  p e l a  i d é i a  d e  d e s c o n s t r u ç ã o  d o  r e g i s t r o  d o c u m e n t a l .  S u a s  i m a g e n s  c a d a  v e z  

m a i s  s ã o  a u t o  r e f e r e n c i a i s ,  s e m  r e t r a t a r - s e .  

 
R a q u e l  K o g a n   

E s t a  a r t i s t a  h a b i l i d o s a m e n t e  t r a b a l h a  d e s d e  s e m p r e  c o m  u m a  r e l a ç ã o  d e  c ó d i g o s  e  

s í m b o l o s  p a r t i c u l a r e s .  P a r a  e s t a  m o s t r a ,  c o n s t r ó i  c a i x a s  d e  l u z  q u e  r e v e l a m  u m  d u p l o  

d e  t r a b a l h o ,  i n t e r a g i n d o  c o m  o  o b s e r v a d o r .   
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R e n a t o  D i b   

C r i a  s u a s  c o n s t r u ç õ e s  a r t í s t i c a s  p a u t a d o  n a  r e l a ç ã o  q u e  m a n t é m  c o m  t e c i d o s  e  c o s t u r a .  

S ã o  f r á g e i s  a r q u i t e t u r a s  q u e  s e  e n t o r t a m  p e l a  a u s e n t e  r e s i s t ê n c i a  d o  m a t e r i a l ,  m a s  q u e  

v ã o  c o m p o n d o  c e n á r i o s  i m a g i n á r i o s  d e  c o r p o s  h u m a n o s ,  t u d o  q u e  f o r  p o s s í v e l  s e  

c o n s t r u i r  c o m  o  t e c i d o .  

 

R o b e r t o  O k i n a w a   

F i l h o  d e  m e s t r e  t r a d i c i o n a l  d e  s u m i ê ,  e s t e  n i s s e i  t r a b a l h a  u m  m i s t o  d e  c o n c e i t o s  e  

s i m b o l o g i a s  q u e  e n t r e c o r t a  o s  u n i v e r s o s  m í t i c o s  d e  a m b a s  n a ç õ e s ,  g e r a n d o  i n s t i g a n t e s  

p e ç a s  t r i d i m e n s i o n a i s .  

 

S i d n e y  P h i l o c r e o n   

C o o r d e n a n d o  o  p r o j e t o  L i n h a  I m a g i n á r i a ,  e f e t i v a  s u a s  p a r t i c i p a ç õ e s  c o m  p r o p o s t a s  d e  

c o n s t r u ç ã o  d a  i m a g e m  a t r a v é s  d e  s i m u l a c r o s  ( m a n u s c r i t o s ,  r e p e t i ç ã o  d e  e l e m e n t o s  e t c )  

p r o p o n d o  u m  e s t í m u l o  c r í t i c o  d e  a s p e c t o s  c o t i d i a n o s .   

 

T h e r e z a  S a l a z a r   

O r i u n d a  d e  u m a  f o r m a ç ã o  t r a d i c i o n a l  d e  p i n t u r a ,  r o m p e  c o m  e s t e  p r e c e i t o  e  c o n s t r ó i  

s u a  o b r a  a t u a l  a t r a v é s  d e  e l e m e n t o s  o r i u n d o s  d a  c o s t u r a ,  c r i a n d o  i n t r i g a n t e s  s í m b o l o s  

n o  c a m p o  b i d i m e n s i o n a l .  N e s t a  m o s t r a ,  a p r e s e n t a  u m a  s é r i e  d e  t e l a s  d e  s e d a  n e g r a s  

c o m  p a e t ê s  n e g r o s  c o m p o n d o  í c o n e s  s i m b ó l i c o s .  
 
P o r t u g a l  
C a t a r i n a  F e l g u e i r a s   

J o v e m  a r t i s t a ,  a p r e s e n t a  u m a  r e l a ç ã o  d e  i m a g e n s  d e  s u t i l e z a  e  p o e s i a  s o b r e  o  

d e s c o n s o l o  h u m a n o  d i a n t e  d a  p a i s a g e m .  

 

R a q u e l  G r a l h e i r o s    

S u a  p r o d u ç ã o  p a u t a d a  n a  p i n t u r a ,  i n c o r p o r a  p o r  v e z e s  o  o b j e t o  i n d u s t r i a l  ( b i c h o s  d e  

p e l ú c i a ,  b r i n q u e d o s  e t c )  n a  c o n c e p ç ã o  t e l a  q u e  m a i s  l e m b r a  o  c e n á r i o  p a r a  u m  

c o m e n t á r i o  i r ô n i c o ,  t e r á  s u a  p r i m e i r a  p a r t i c i p a ç ã o  n e s t e  p r o j e t o .  

 

J a p ã o  
F u t o s h i  O s h i z a w a   

A r t i s t a  d e  r e c e n t e  p e r m a n ê n c i a  n o  B r a s i l ,  p o s s u i  h a b i l i d o s a  p r o d u ç ã o  e m  m a r c e n a r i a ,  

r e m e t e n d o  a  e l e m e n t o s  o r g â n i c o s ,  s e m p r e  e s p e l h a n d o  o  e s p e c t a d o r ,  p e l a  p r e s e n ç a  d e  

e s p e l h o s  n a s  p a r t e s  i n t e r n a s  d a s  d e l i c a d a s  p e ç a s .  
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P a í s  d e  G a l e s  
K i m  F i e l d i n g   

C o o r d e n a d o r  d o  p r o j e t o  T a c t i l e  B o s c h ,  e m  W a l e s ,  e s t e  a r t i s t a  a p r e s e n t a  p r o d u ç ã o  

f o t o g r á f i c a  c o m  p e r s o n a g e m  d e  i m a g e m  a n d r ó g i n a ,  r e f l e t i n d o  a l g u m a s  e m o ç õ e s  

p a r t i c u l a r e s .  

 

O Projeto de Intercambio Cul tural  Linha Imaginar ia não se apresentará em Frank fur t  at ravés  

de uma  expos ição,  mas  se pro je tará como grupo  atuante no cenár io  ar t í s t ico.  Para ta l  será  

c r iado um Lounge na Arkade como ponto de in tercâmbio de in formações  juntamente com os  

ideal izadores  do grupo e a lguns  dos  art is tas  par t ic ipantes .  Neste loca l  haverá catá logos  dos  

ar t is tas  membros  do grupo, CD Rom de suas  at iv idades , a lém de uma lo ja  com mul t ip lo  dos  

ar t is tas .  

 

A parcer ia  ent re  a curadora Tereza de  Arruda e o Grupo L inha Imaginár ia  se in ic iou há t rês  

anos ,  com o in tu i to  de ampl iar  a  a tuação do grupo no âmbi to  in ternac ional  e  ,  ass im, 

conceberam d iversas  most ras  co le t ivas que foram apresentadas  na Embaixada do Bras i l  em 

Ber l im,  na Kunsthaus Schus ter em Gelnhausen e no Cent ro Wi f redo Lam em Havana.   

 

Dev ido à presença do grupo no ex ter ior ,  se tem no momento a inc lusão no grupode ar t is tas 

in ternac ionais,  a f im de que ocorra uma aprox imação geográf ica compatíve l  com a l inguagem 

ar t íst ica internac ional,  independente de seu país  de or igem.  Segundo os  ideal izadores  do 

pro je to:  “  A presença destes  art istas  não v isa uma idé ia  de mapeamento,  papel desempenhado 

no país de or igem do pro jeto,  mas  de c r iar  condições  de inserção do pensamento 

contemporâneo em ar tes v isuais,  ind is t intos  de presenças  reg ionais ,  sempre present i f icados  nas 

obras .A idé ia  recorrente de que a ar te  bras i le i ra ,  ass im como dos  demais  países  ,  sempre 

apresentarão pecul iar idades  reveladoras  das condições em que o art ista  produz ,  são chaves  

enigmát icas  que acrescentarão ao repertór io  poss íve l  de formação da obra,  mas  não serão mais  

ún icas  fontes  de penet ração na mesma.  A idé ia  é que a ar te bras i le i ra  es tá habi l i tada a c i rcu lar 

em qualquer  país  mesmo cons iderando a poss ib i l idade da barre i ra  id iomát ica.  E des ta forma,  um 

país  que suporta  uma Bienal  In ternac ional  como a de São Paulo já não pode se esquivar à  

necess idade de compreensão dos  demais  contextos  cu l tura is ,  fa tor este que mui to  pe lo cont rár io 

representa mui to  bem a produção de nosso propr io  p lur icu l tura l  povo.  Pensando at ravés  desta 

poss ib i l idade de est re i tamento geográf ico e ampl iação dos  aspectos comunicat ivos de uma 

l inguagem,  é que pretendemos objet ivar  as  rea l izações do Pro je to L inha Imaginár ia  com es ta 

nova d inâmica” .  


